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S e r e n a m e n t e
Com esta titulo publicou 

0 Sr. Guedes de Oliveira 
jio «Janeiro» de 26 do 
mez findo, na sua secção 
Tribuna Livre, um crite
rioso artigo sobre a greve 
dos oficiais que, pela bôa 
impressão que causou no 
público ç por vir ao en
contro da nossa fórma de 
pensar, para aqui, com a 
devida vénia, o vamos re
produzir.
Ele está tão claramente 

exposto que dispensa co
mentários.
Eil-o;

«Tenho diante de mim o 
bilhete postal de um mili
tar em que se lê. o seguin
te;»

Oseu artigo de ôje «Na- 
poleões» leva-me a ’/á(er 
esta pergunta: Acha natu
ral e digno para 0 exérci
to portugue  ̂ que grupos 
(ie carbonat ios,. imbecis e 
bêbedos, continuem ainda, 
desde o cinco de òulu- 
ko, a espionar o ficiaes do 
e\ércuó?

Respondo: ■
Não senhor, não acho. 

Não atribuo aós carbona
rios a intemperança que 
lbe atribue o sr. militar, 
B»s nunca deixei de consi
derar que a intervenção do 
carbonário na marcha da 
Republica, tem sido geral
mente e decisimente nefas
ta. Homem de ordem e de 
trabaiho, burguez, se qui- 
zer, conservador, orbicu- 

tendo trabalhado pela 
Republica coni a modéstia, 
n’as tambem com a fé e a 
confiança de quem sempre 
a julgou a unica solução 
nacional, detestei e detesto 
°s perturbadores e com 
e)es a, tirania da populaça. 
Quando vi que da partç

muitos, de muitíssimos 
seus correligionários 

Predominantes, havia a. 
êsma miséria moral, 

Odios, rivalidadeŝ  paixões, 
atfibições,. seleções, com- 
Padrio?, seiías, desviei-me, 
Parapeítando-me detraz 
r° guarda-lamas do. meu 
'-olarnento. Qomo todo o

portuguez que tem uma 
esperança perdida, agar
rei-me a outra esperança 
e pensei tambem mil vezes 
no ezército. Nunca dei a 
uma espada as domésticas 
atribuições de um instru
mento de bater bifes, e na 
espada confiei como n’u- 
ma sentinela incorruptível, 
de guarda á minha patria. 
Quando digo á minha pa
tria digo tambem ao bem 
estar dos meus concida
dãos e ao meu proprio bem 
estar.

Mas todos nós sofremos 
os horrores de uma razia 
tributária, e os. senhores 
consentiram. Fez-se do mal 
do emprêgo público, já. 
terrivelmente legado pela 
monarquia defunta, uma 
endemia destruidorâ  e- os 
senhores não intervieram.
7 aí ha r a m- se d’um acamara 
constituinte duas camaras 
de uso proprio, e os se
nhores aquiesceram a esta 
vergonha histórica. Agrai 
varam-se horrivelmente as 
dificuldades da vida, e os 
senhores não.se moveram. 
Um general do ezército 
íoi agredido em plena rua 
por um individiduo consi
derado revolucionário, e 
os senhores não manifesta
ram o seu espirito de clas
se. Um oficial foi assassi
nado, e os senhores limi
taram-se a rezar-lhe por 
alma. Alguns dos vultos 
mais cotados d.a. Republica 
foram apupados e apedre
jados,, e os senhores fica
ram postos em socègo. O 
nosso proprio «Janeiro», 
como diria o sr. Alpoim, 
qu-e nunca foi hostil á Re
publica, e onde no tem
po. da monarquia houve 
sempre republicanos, a- 
qui esteve • ameaçado, 
e os senhores nã.o o prote
geram. Agora mesmo, pa
ia defender terras distan
tes da nossa terra, mas 
que são tambem da nossa 
patria, partiram soldados, 
filhos do povo, simples pai
sanos, e não me consta.que 
v. ex.si manifestassem n’um 
grande e admiravel impul
so o dezejo de os guiar e 
acompanh ar, comparti
lhando a sua sorte.

O sr. militar, que teve a 
bondade de me escrever e.

de me chamar jocoso, fala 
de meu pobre filho, que 
não faltou e que partiu 
contente. Ele era um estu
dante e estava no sétimo 
ano do curso dos liceus. 
Tinha pago ao Estado o 
que o Estado—agora em 
duplicado—-lhe ezigiu para 
fazer os seus estudos. Tu
do perdeu, para ir para a 
Africa, a poucos mezes do 
fim do seu curso, e no em
tanto os estudantes das es
colas militares, futuros mi
litares profissionaes, fica
ram comodamente em ter
ra. E porquê? Meu Deu>! 
na,o sei*, mas sei que na 
maior parte são filhos de 
militares.

Tudo isto, ex,rao senhor, 
trazendo ao meu espirito 
0-desalento de uma ilu.-ão 
perdida e a revolta do meu 
ferido sentimento de justi
ça, obriga-me á linguagem 
amargados espoliados, que 
seria tambem a de v. ex.*, 
se-a. sua situação não fosse 
a de quem recebe e domi
na, emquanto a minha é a 
de quem paga e sofre.»

íLomei\tanos & "Noticias
Ó ssp iasilo  p a r a  ©■ a r . . .

A gaita de foles do evoluçio 
nismo local buzinava domingo 
passado que o nosso diretor e 
presado amigo Manuel Tavares 
Paulada, no tempo da monarquia, 
era tão republicano como o é-y.- 
je D. Manuel ou Pâ va. Couceiro.
E.zira.ios, e atrevidos na mentira,
o.s escribas da gaita rachada tu - 
do atropelam sern rebuço, esque
cendo até 0 respeito que merecem 
factos de conhecimento público. 
O nosso amigo Paulada, sabe to
da, agente, fez propaganda repu
blicana no tempo da monarquia 
e a sua bolsa esteve sempre 
aberta; mas. como os. h< rnenzi 
nhos d.a gaita são muito, esqueci 
dos, nós. vamos lembrar lhes um 
facto que deve estar bem v;:vo 
na memória de todos e que íoi 
0 da grandeza e entusiasmo que 
aquele nosso amigo imprimiu ás 
manifestações por ocasião da im
plantação da nossa- querida Re 
publica percorrendo n’essa oca 
siâ.0 as ruas da,, vila com. a ban 
deira brazileira e falando ao po 
vo com entusiástico patriotismo. 
Não era um falso «adezivo» d’o 
camião corno alguns qué colocan
do bandeirinhas verdes e verme
lhas e deitando flores sobre os 
manifestantes para, que lhes nào 
fossem, a. oa.sa pedir, conta# dos 
seus crimes, ôje.s.e. acham de 
braço, dado com os renegados do 
Partido. Rt;publ,içaào. Manuel

Paulada era n’esse dia seguido 
peloi povo d’esta vila como um 
bom e sincero republicano qne 
sempre tem sido. Cuspindo para 
0 ar não se lembram os homens 
da safada gaita que o cuspo lhes 
póde cair na cara. Não se lembram 
que lá 110 convento têem a pre 
sidir dois individuos. (na diréção 
e na comissão municipal) que sem 
pre foram monárquicos e que o seu 
major, número de correligioná
rios eram monárquicos inimigos 
rancorosos dos republicanos. '

Desmemoriados ate aqui!...

'̂oío  processo de. 5!*píi- 
dar eoisíiss.
Terça feira passada, em Lis. 

bôa, seriam 14 horas e meia, o 
nosso amigo e correligionário 
Eduardo Xavier Madeira julgou 
por bem liquidar umas contas 
na rua da Praça com o assanha
do evoíucionista d’esta vila, sr. 
Manuel Luiz Dias, zurzindo-lhe 
as orelhas com uma bengala. E ’ 
um novo processo, de liquidar 
contas que, se pága, bom será 
ir já tratando do funeral, dq sr. 
Dias.

Sanda D eie^eràtiea
Conforme noticiamos realisou 

domingo passado o seu passeio á 
aprazível freguezia do Sam.o.uco, 
a simpática Banda Democrática. 
Depois dos cumprimentos do es
tilo a distinta banda tocou no co
reto, até á.s 21 horas, sendo en 
t.usiasti amente aplaudida pelo 
povo que enchia o amplo largo.

Sjcesif as
A digna Comissão Ezecutiva 

da Camara Municipal d'esté con
celho deliberou prorogar at|,2 í. 
do corrente mez, o praso.. para 
tirar licenças sobre veiyOujós e 
cães.
F a c to s . .  ,.

Toda a gente d’este concelho
e, póde ãtáidizer-sfi, da comarca 
inteira, conhece o mestre-escola 
Caleiro. Mas conhece c por bôa 
pessôa. — Não vá agora supor se 
que vâmos tirar um desforço das 
ofensas qne aparecem em letra 
redonda, na imprensa evolo-jesui- 
tica, sob a responsabilidade do 
sen nome. Não. O professor Ca
leiro tem prestado serviços á 
causa da instrução. n’esta vila, e 
eontmúa prestando os, e isso de
vemos. sempre que seja precjsa 
recordar. E  para quê faltar a 
uma verdade - incontestável?; An
tonio Rodrigues Caleiro é um 
mestre-escola como poucos assim 
como tambem é um jornalista 
como muitos. Salvo erro, em 
1895, escrevia, ele ’ n,’um jorqal 
d’esta vila., o Aldegalense, uns 
versos onde^çlizia:
E  p o r q u e  n ã o  h e i  d e  s e r  j o r n a l i s t a ?
K porque não hei de ser estadista?

Corno se vê iá ha vinte anos 
que o mestre-escola Caleiro pre
tendia ser jornalista. E  consegui o. 
Os homens não nascem feitos, 
fazem-se. A ’inanha, depois, no 
outro dia. quem sabe? teremos 
todos o prazer, o grande prajci

de vêr sobraçada pelo nosso ho
mem, ao lado do sr. Antonio Zé, 
a pasta das finanças.

O h!. . .  o nosso Caleiro é  um 
autentico financeiro!

Os factos o dizem...

O dio, inveja , p od rid ão
Ali, a jesuitica folha de couve 

do convento das bicas, preten
dendo aliviar-se da bilis que os 
seus pôdres ligados já  não pó
dem conservar, atira-se ao nosso 
diretor e presado amigo Manuel 
Tavares Paulada, como S. Tiago 
aos. mouros O miserável calam- 
niador, não se nos dá de apostar,: 
egereveu todas aquelas-infâmias • 
com a baba.da.sua própria bôea. . 
Bôca de reptil repugnante dkui-, 
de só sahe ódio, inveja, podridão,

Aiargassieaiío da esporêa.- 
ç í í o  de p ro d u to s  porêes-
gsseaes.
O ministro portuguez em Gua

temala enviou ao ministério dos 
extrangeiros as estatísticas rela
tivas ao movimento comerciai da 
Republica, d.e S,. Sajvador, fign* 
rando. ali Portugal com a verba 
de 40 mil francos, quasi exclusi- 
vai^ent.e devido á importação d^. 
conservas ,e..viphçs, jiçor,çs.5j^ ,4s?\ 
legação chama a atenção dos 
comerciantes portuguezes para 
este mercado, que póde desen
volver se para a, nossa exporta
ção, visto que a abertura do ca
nal do Panamá reduzirá conside
ravelmente os transportes., de 
mercadorias, provocando c'o.35,e- 
quentemente a .redução do preço 
da;venda. do. produto. Aconselha 
tambem os nossos produtores a 
enviarem amostras e prgçúriçs... 
para. os consulados.

Q secas. cosas ferro  m ata . . .
Ha dias o escrivão das ezecu- 

ções fiscais d’este concelho en
trava, no cumprimento d’um de.- 
ver, naturalmente, em casa, do. 
sr. José Cândido Rodrigues d’A- 
nunciação e intimava-o pára n’um 
curto prazo de tempo ir pagar á 
tezouraria de finanças uma quan
tia em débito ao Estado relativa
a. contribuição de renda de casas 
de- ha vinte anos.

Pois na q.::r-t.a..feira passada é 
encarregado o sr. José Cândido 
Rodrigues d’Anunciaçâo de ir a 
casa do mesmo escrivão das.eze- 
cuçães fiscã.ií, ?, citai o para pa
gamento d’i;ma certa quantia a. 
um comerciante do Porto.

Quem com ferro mata.. .
IScsa.strç.

Pelas. 1G horas de 30 de janei
ro último,.quando o menor de l i  
anos, José d’.01iveira Gaspar, fi
lho do sr. Guilherme d’.Qliyeira, 
Cola, estava dentro d’um bote 
ho caís. dfesta vila, cahiu lhe so
bre a perna, direita uma pran
cha que l'h’a fraturoii pelo torno
zelo. A. criança foi remetida pa
ra Lisbô î na segunda feira pas
sada, dando, entrada n;o hospitaL 
Es.t.eXania op.i.l.e se .açli.a e.ui ,'p.Uj 
rati.vo na eniVrmaria de Sent?... 
Qui-teria, ..cam» n.® 3y.
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Imperavam no mundo o Mal e a Crueldade. 

Cò.m o peito a pulsar de amor e de piedade, 
Percorria a Judéia um pobre nazareno, 
Caminhando entre o povo. impávido e sereno, 
Por entre bênçãos de uns, de outros por entre ameaças, 
Ia prégando o bem, ía ensinando as massas: 
Ao servo humilde e vtl chamava seu irmão, 
Aos contritos do. Mal falava de perdão, 
Falava aos maus de amor, aos tristes de esperanças 
Beijava co?n afeto as tímidas crianças. 
E  um bálsamo encontrando ao seu viver acerbo, 
Corriam a escutar aquele estranho verbo 
Os aflitos e os bons. Supunham-no um oráculo, 
Ouvmdo-o assim falar. Um dia, no Cenáculo, 
Aos discípulos seus o Mestre apareceu 
E  disse-lhes;—«Parti, ide pregar como eu! 
Correi do norte ao sul e do levante ao oesíe, 
Aos que sofrem na dôr, falae do bem celeste, 
Prégae a caridade entre os humanos gosos, 
Aos humildes sorri, prostrae os orgulhosos, 
Nivelae na humildade a vil soberba humana, 
Curvando o paço altivo á tímida choupana/» 
Quinze séculos mais pesaram sobre o mundo. 
Imperava a Ignorancia, o Bem era infecundo, 
A encarquilhada mão da pálida Alchimm 
A Ciência filtrava e ern frascos a metia. 
Nas trevas, o Terror avassalava a terra, 
A Fôrça era o Direito, a Lógica era a Guerra! 
De repente uma lu\ dos lados da Alemanha, 
Começou a surgir, como atra% da montanha 
Surge a lu% dalvorada entre nevoeiro escuro, 
E um homem, bem como o outro humilde, pobre, obscuro, 
Tomou nas mãos um facho, ergueu-o em meio da naik, 
E  as trevas fustigou, assim como um açoite! 
Então este lambem aos discípulos disse: 
—«Ide, parti! Correi da terra a superfície, 
Mudae a face ao mundo, a sorte d humanidade, 
Ao estéril Saber dae a fecundidade. 
Ao espirito a matéria, a fórma ao pensamento, 
Ide prestar á inércia o grande movimento. 
A Ciência arrancae á dura escravidão, 
Oponde á noite o dia, ao crime a instrução, 
Combatei a ignorancia, a terra iluminae, 
E  pela inteligencia os homens nivelae, 
Erguendo ao paço altivo o mais humilde albergue.» 

Chamava-se um Jesus; o outro era Guttenberg!
Açaçio Antunes,

Mada dc vioíeneias
Consta que uma noite d'estas 

se' formou um novo grupo de 
contribuintes para ir pedir «con
tas» ao secretario de finanças 
d este concelho, e que o facto de 
o não verem n’essa ocasião le 
vou a tudo ficar como d’antes. 
Quer dizer: mais uma vez ficou 
intacto o mazelento costado do sr. 
«Gruiôzo», Nã.o aplaudimos, é 
preciso que se note, antes repro- 
vjlccos, que um grupo d’ho- 
inens se preparasse para bater 
r.’um só homem. Por muita razão 
que eles tivessem — do que não 
temos dúvida n’este caso —  o 
certo porêm é que se esses ho
mens . tinham razão, porque nâo o 
fizeram um a um, furtando-se as
sim a uma cobardia? Eainda assim 
esse ato merecia que o reprovás
semos. Os homens devem vêr-se 
como homens e nunca como fe
ras,

Têem se levantado n’est» ter
ra vários protestos contra o re
ferido funcionário, mas ainda se 
não levantou um qne merecesse 
a atenção dos podêres superiores. 
Os proprios que ôje incitam a 
que se proteste, contra o secreta
rio de finanças são os primeiros 
a correr em sua defeza e isto 
para lhe cahirem em graça e 
servirem-se da sua protéção. 
Completo engado! Esse funcio
nário tem tais figados que não 
perdoaria a quem lhe deu o ser, 
quanto mais a qualquer individuo 
que, bajulando o, lhe vai dizer 
qne lhe fez um favor.

Para que taes vergonhas não 
continuem a dar-se, e cujo resul
tado é nem mais nem menos a 
vergonha e o descredito da nos
sa terra, lembrámos á Assooiação 
C&mercial, por ser a que mais 
sofre as arremetidas do secreta- 

•J90 de finanças, inicie um pro 
testo contra a sua estada aqui 
alegando a incompatibilidade ha
vida entre ele os contribuintes 
de todo o concelho.

Cõnte-se comnosco para isso, 
se formos precisos, e assegura 
ir.os-lhe o bom resultado.

Nada de violências.

Tvansgressôes
Pelo zelador municipal, sr. 

Fraacisco Bernardo da Silveira, 
ÍOI ontem autoado o padeiro da 
rua da Fábrica, sr. Manuel 
Francisco Nunes, pop transgres
são dos artigos 1 e 2 da postu
ra sobre instrumentos de pesar e 
medir, a que corresponde a mul
ta de 2$20  por cada.

Trabalhadores Rurais
No dia . 10 do corrente terá 

lugar na séde da Associação dos 
Trabalhadores Rurais, d’esta vi
la, pelas 21 horas, uma reunião 
de assembléia geral para apre
sentação de contas relativas ao 
ano iraásato,

Ezecutiva
Em sessão de 8, do. corrente 

da Csmissâo Ezecutiva da Ca 
mara Municipal d’este concelho, 
foi resolvido: preencher-se, caso 
seja necessário, o 2-° lugar de 
professor da escola oficial Repu
blicana; pedir ás camaras congé
neres uma nota explicativa dos 
preços das carnes de vaca, chi
bato, carneiro, vitela e os nomes 
dos respetivos fornecedores, a 
fim de podêr dar cumprimento 
aos requerimentos dos proprietá
rios dos talhos ezistentes u’esta 
vila; que as centinas públicas do 
largo do Mercado estejam aber
tas ao púolic-o. no período seguiu 
te: de abri a outubro, das 6 ás
22 horas, de novembro a março, 
das'7 ás 21. Domingos, dias fe
riados e festivos, ate' ás 24 ho
ras*

imoralidade - . .  evolueio* 
nlsta.
Foi prêso quarta feira passada 

em Lisbôa e veio. debaixo de 
prisão, para as cadeias-d’esta co 
marca, o conhecido pregoeiro de 
moralidade... evoíucionista, 
d’esta vila, sr. Manuel Luiz Dias, 
o Remelinha. E ’ acusado do cri 
me de falsificação de duas letras 
no valor de 800 escudos, sendo 
vitima da fraude um seu corre
ligionário.

Vá por lá que pós nâo somos 
de cerimónias!.. ,-

Festa religiosa
Quarta feira passada, a ex

pensas da familia evoíucionista 
do Samouco, realisou-se na igre
ja d’aquela localidade a festa a 
S. Braz. A distinta filarmónica
1,° de'Dezembro, d’esta vila, foi 
contratada para tocar ali até á 
meia noite,

Já estivemos mais longe da 
gente do Santo Oficio, não ha 
dúvida.

Aluda a mesma fita
Domingo passado repetiu-se 

no convento das bicas a já velha 
e cançada «fita» das babozeiras. 
Babozéiras porque aqueles pobres 
diabos, se hão çle apresentar aos 
seus correligionários as vanta
gens do seu programa partida
rio sobre as do Partido Demo
crático, (?!) não senhor, massam 
os que cahem na patetice de os 
ir ouvir com o mesmo «disco» 
do seu arrombado gramofone e a 
seguir pespegam-lhe eom a can- 
çada «fita». E  assim tivemos nós, 
os republicanos de sempre, mais 
uma vez os elogiosos epítetos de 
ladrões, assassinos, arruaceiros, 
canalha, escumalha, ralé e ou
tros mimos da linguagem evolu- 
cionista. O espetáculo agradou o 
que não estranhámos e pena foi 
que cá fóra, na escada, os rapa
zitos «malcriados» não concordas
sem, indo por vezes interrompel- 
o com vivas ao chefe da «cana
lha democratica», esse espétro 
dos Remelinhas e dos Loiolas que 
se chama DR. AFONSO COS 
TA.

Como a coticorrencia fosse fra
ca tornou se necessário repetir 
algumas partes da «fita», e foi 
assim que defronte do estabele
cimento do velho e dedicadíssi
mo republicano de todo o tempo, 
se deram morras á «formiga 
branca» e abaixo ao partido dos 
escândalos.

Partido dos escândalos, di;*em 
as católicas criaturas, é o Parti
do Republicano.Portuguez!

Mas nâo o dizem por mal, to» 
da a gente o sabe!. . .

Reunião politica
Está marcada para ôje, em 

Setúbal, ás IS  horas, uma reuião 
de todas as comissões do Parti
do Republicano Portuguez d’este 
círculo, no Centro Democrático 
d’aquela cidade,

Sevo administrador
Tomou quinta feira posse, 

mais urna vez, do lugar de admi
nistrador d’este concelho, o esti
mado ancião, sr, D. Carlos Pe
reira Coutinho. A ’ posse foram 
muitos dos seus amigos.

Crujp Vermelha
A benemérita sociedade da 

Cruz Vermelha dirigiu ao funda
dor do Instituto de Cegos, o sr. 
Branco Rodrigues, o seguinte 

.oficio;
Temos a onra de acusar a re- 

ceção do oficio que V. se dignou 
dirigir-nos etc data de ôje, acom
panhando o generoso e patriotico 
donativo de artefactos de malha, 
manufaturadós pelas- distintas 
professoras cegas e que foram 
destinados a seguir com a arobu-

lancia da Cruz Vermelha que 
acompanha o corpo expedicioua 
rio ao sul de Angola.

Incumbe-nos o Ex."‘° Presi 
dente d’esta sociedade a onra de 
apresentar a V. os protestos do 
mais profundo agradecimento e 
bem assim ás dignas professoras 
que tão humanitariamente contri
buíram para o bem dos soldados 
portuguezes.

Digne se V. aceiíar a expres
são da nossa consideração amais 
segura. Pela sociedade da Cruz 
Vermelha— O Secretario Geral, 
Gr. Santos Ferreira— Lisbôa, 20 
de janeiro de 1915.

Vingança mesquinha
Quarta feira passada mandou 

pagar na tezouraria de finanças 
d’este concelho a quantia de 
31&36 de contribuição de renda 
de casas que devia ha vinte anos 
e só agora lhe fôra relaxada, o 
nosso correligionário e amigo Jo
sé Cândido Rodrigues d’Anuncia- 
çâo. Escuzado é dizer que se 
trata de uma vingança mesqui
nha. E dizemos vingança não por 
que não estejamos de acôrdo que 
cada um pague o que deve ao 
Estado, mas porque talvez este
jam em piores condições aqueles 
que descobriram o relaxe,

Permutação de fendos
Vâo ser enviados para as nos

sas colónias os impressos neces 
sarios para entrar em vigor no 
dia 1 de julho prócimo, o novo 
regulamento para o serviço de 
permutação de fundos, em con
formidade com o decreto de 4 de 
janeiro findo,
Funcionários escrupu

losos.
No dia 4 do corrente foi cita

do em sua casa para pagamento 
de uma certa quantia a um co 
merciante do Porto, o escrivão 
das ezecuçÕes fiscais d’este con
celho. Tambem ha dias, segun
do nos informam, sofreu citação 
para igual fim o nosso encanta
dor secretario de finanças.

Ora aqui estâo dois funcioná
rios escrupulosos. ..

Mas ha mais, e melhor talvez, 
n’este género..,

Esperêmos,
gtôa ocasião

Com a transferencia de alguns 
oficiais republicanos, como. Afon
so Pala, Tavares de Carvalho, 
etc., nâo se poderá arranjar co
locação para o sr. Paiva Coucei
ro? Artilharia 1 estava lhe agoi
ra a calhar!

A formiga branca
Ha dias, o nosso prezado cole

ga «O Mundo» dizia que a «for 
miga branca» é a massa do po
vo que mais expressivamente se 
afirmou em todas as manifesta
ções republicanas e patrióticas e 
é por isso mesmo o povo que os 
soldados têem visto a seu lado. 
Saudando-os fraternalmente, 
quando eles são chamados a de
fender a sua Patria.

E ’ a «formiga branca» o povo 
que ama a Republica ôje como 
em 5 de Outubro, e que, por 
muito a amar, zelozamente a 
vigia e defende. Dahi o ódio qne 
os inimigos do rc-giroen lhe de
claram.

(o w  o tempo . .,
Ali, a folha de couve do con

vento, datada de 24 de janeiro, 
fartou-se de verter lágrimas de 
sangue... azul pela ezoneraçâo 
do administrador do concelho, sr.
D. Carlos Pereira Coutinho. O 
sr. D. Carlos, para a folha de 
couve, é a mais” respeitável e
b.ondoza criatura que Deus vê. 
Não vamos fóra.d’isso. mas o sr. 
p . Carlos, tem ainda bem viva '

na memória a noite que o dire- 
íor da folha lhe foi deitar bom
bas ás pernas e foguetes á por
ta.

Foi por ocasião d’um jantar 
na redação d’«0 Domingos em 
virtude de sairmos absolvido n’um 
processo de querela contra o 
nosso jorna), movido pelos corre
ligionários e amigos d’ôje d.o di 
retor da folha.

O presidente Castro
Isão é aquele célebre presiden

te de Venezuela que tanto deu 
que falar de si, pelas su.as dita
duras ferozes.

Nâo, E ’ tambem ditador mas 
por emquanto de via reduzida.

As suas primeiras palavras 
resumindo utn programa, foraixi 
estas: «é pegar na lei e andar 
pars diante».

Assim como quem diz que é 
pegar na trôxa e ir fazer o fré- 
te.

Ora o qne dezejavamos saber 
era a lei em que ele pegava, 
porque a fundamental do priz, a. 
Constituição, pegou n’ela como, 
em trapo velho para a atirar pe 
la janeía fóra!

Emfim: chegou lhe a «pimen
ta» ao nariz, mas depois ha d« 
passar,

R o u b a d o  e  d e s a c r e d i t a 
d o .
Iuformam nos que o órgão d» 

heroe dos 3:600 escudos por ano, 
insere uma notícia rendilhada 
dos maiores encómios á pessoa 
do sr. Manuel Luiz Dias. a quem 
chama honesto comerciante, e 
dá-o como uma vítima do sr. 
Caleiro a quem alcunha de «for
miga branca».

Veja o sr. Caleiro, a verdade 
com que fala o «intruja-a gente» 
e continue a fazer-se éco, lá í* 
sua lamparina, das mentirola» 
do desinteressado fundador. • • d* 
Republica.
F e s t a  d a  A r v o r e

Consía nos que está em prep*" 
rativos a «Festa da A r v o r e »  

n'esta vila. cuja córuissão é-co#' 
posta dos professores o f ic iaes ,  

s r s .  Manuel de Medeiros Juni°r 
ç Vitor Guerra e as ex.ma‘ sr' 
D. Maria José da Conceição Ba.' 
tista e D Erminia Batista.

M a l®  f ô r ç a s  p a r a  a  A®‘
t &Rsw

a pretérita quarta feira 
uma expedição embarcou ern D s" 
bôa e- seírne para a Aíric3 *v r "VnT‘
bordo cie. « Ambac-a» e do 
ty f̂cl». ^stas fôrças vão junta1'" 
se ás que já estâo no sul áe--a
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u]a e eom elas operar o desa

bamento dos súbditos do' «Kai- 
gers do nosso territorio, caso nào 
sejam verdadeiras as noticias que 
d'ali têem vindo. _ *

p o r a m  imponentes e cheias de 
atriotismo as manifestações ao 

ezército e á Republica feitas pe
jo povo de Lisbôa, que até fóra 
da barra foi, em diversas embar
cações, acompanhar os navios 
q u e  conduziam a expedição.

ChaH®31*^0 a íerreiro
O nosso presado colega «O 

Jíundos vem ha dias convidando 
o sr. coronel Matos Cordeiro a 
íustiticar a afirmação que fez de 
gastar o govêrno tranzato com a 
„formiga branca», para cima de 
dois contos de réis por dia, e na 
quinta feira emprazava aquele 
oficial a provar a sua afirmação. 

Até á presente data, nada.

passes )5os çaasIiJÍios de 
ferro SSstado.
Foi prorogado até 28 do cor

rente o praso da validade dos 
passes anules nas linhas dos ca
minhos de ferro do Estado.

jBSÍituto Kraaseo Slodri- 
gsies.—Urn cego íle 
nascçsiça qsie adíjíiire 
Yisía»
A Companhia dos Caminhos 

<ie Ferro Portuguezes, aceitando 
o oferecimento que o sr. Branco 
Rodrigaes lhe fez para admitir 
na sua instituição duas crianças 
cegas, filhas de empregados da 
Companhia, aproveitou esse ofe
recimento. para o çienor de 8 
anos José Maria Carvalheiro, fi
lho do assentador da via férrea 
Antonio Carvalheiro e de Emiiia 
Barroca, guarda da linha, em 
Marinha das Ondas, concelho da 
Figueira da Foz. Esta criança, 
antes de dar entrada no Institu
to de Cegos, foi ezaminada pelo 
sr. dr. Gama Pinto; como são 
todos os candidatos a alunos. 
d’asta instituição. Pelo facto de 
sofrer de catarata congénita fi
cou internada durante dois mezes 
no Instituto de Oftalmologia, on 
de foi: operada com tanto, êzito, 
que conseguiu obter vista. De
pois de sair do Instituto de Of
talmologia, foi apresentado ppl.o 
fundador do Instituto d.os Cegos, 
ao sr. Melo e Sousa, presidente 
do concelho da Administração da 
Çotrip.a d.os C. de Ferro, qne felici
tou muito o. sr. B ranco Rodri
gues, pelo brilhante resultado 
obtido. Como a criança é de fra
ca compleição vai agora para a 
séde do Instituto de Cegos, no 
EítoriJ, que é um verdadeiro sa- 
natorio, afim de a.d.qv.iirir fôrças, e 
ao mesmo tempo receber instru
ção ministrada, n’aq.uele estabe
lecimento. Será o primeiro disçi 
pui’o com vista que as professo
ras cegas vão ensinar e que 
apresentação a ezame de instru
ção primaria.

Xuluosa
Regljsou se, em Almada, no 

dia, 2  ̂ q funeral do sr. Marçal 
de Jesus Fernandes, bemquisto 
e onrado comerciante e proprie- 
facio d/aquele concelho, pae es- 
‘■'ernoso do nosso correligionário 
Manuel de Jesus Fernandes., ex». 
chefe da estação telefónica d’cs- 
ta vila, lugar que durante seis 
*Ros soube desempenhar de mol- 
de a captar as simpatias d’este 
P»V0, taes eram as suaa boas. 
q <> a 1 i d a d e s de cidadão e onrado 
°tefe de familia,.
 ̂ Ao amigo Fernandes d’aqui en- 

Vl̂ os  o nosso, cartão de pêsames.

$ ecertseamento Eleitoral 

Como o praso para a

[entrega de requerimentos 
de inscrição no recensea
mento eleitoral foi amplia
do, pela lei ultimamente 
aprovada no Parlamento, 
até ao dia 28 de Fevereiro, 
publicámos a seguir o 
formulário dos requeri
mentos e mais atestados.

A certidão de idade es
tá, segundo a lei votada ul
timamente no Congresso 
da Republica, dispensada.
ISodelo para © reqsierl- 

Mseaio
F  - • • (nome, estado, profissão 

e morada), filho de F . . . e F . .., 
nascido no dia. .. de. . . de. . . 
em. . . (dia, mez, ano e terra de 
naturalidade) e batisado na fre
guezia de. . . do concelho de. . . 
(ou— des mesmo concelho), saben
do lêr e escrever, e residindo ha 
mais de seis mezes n’este conce
lho, pretende ser inscrito no re
censeamento eleitoral.

Pede deferimento.
F . ,.

Este requerimente deve 
ser reconhecido por um 
notário* ou escrito e assi
nado ante o presidente d.a 
Junta de Paróquia da fre
guezia respetiva, que no 
mesmo atestará que assim 
o foi e perante duas teste
munhas, eleitores da fre
guezia, que assinam tam
bem.
?5o<!ei!o para esse aíes- 

(ado
O abaixo assinado, presidente 

d.a J.uuta de Paróquia d?̂  fregue
zia d e ... do concelho de... 
atesta, sob sua onra que o reque
rimento supra foi escrito e assi
nado pelo proprio, na sna pre
sença e n.a dos cidadãos F . . . e 
F . ..,  eleitores n’esta freguezia 
que assinam tambem.

F . . .
F . ..
F . ■ .

A’lêm desse atestado, 
escrito no proprio reque
rimento, deye ainda este 
ser instruído com outro, 
passado pela Junta de Pa
róquia, ou pelo regedor, 
que prove residir o reque
rente ha mais de seis me
zes na localidade.

Motíelo
Atesto (ou — atestámos) para. 

fins eleitorais, q u e F .. .  (nome, 
estado, e . profissão.) reside n’esta 
fregnezia de. . . ha mais de seis. 
mezes,

(Data e assinatura., ou assina
turas).

ta sr.3 diz que tendo seu 
falecido esposo, Alfredo 
Valerio da Silva, segurado 
a vida na Companhia «A 
Luzitana» d’ela recebera 
sem delongas nem atritos 
a importancia de mil escu
dos (um conto), apesar de
o seguro ter apenas um 
ano, devendo-se a esse acto 
de pura e louvável pre vi
dência o não ficar a auto
ra da carta completamente 
desacompanhada de recur
sos.

A carta, já de si eloquen
te e persuaziva, é acompa
nhada por algumas pala
vras da redáção do jornal 
onde se consigna com sa
tisfação que a idéia de se
gurar a vida corno proces
so de proporcionar recur
sos aos sobreviventes, vae 
progredindo entre nós em
bora com lentidão, o que é 
um penhor seguro de que 
mais tarde venha a com
preender-se em toda a sya 
plenitude o valor de seme
lhante instituição.

Ezultâmos com 0 facto e 
oom o comentário do cole
ga. E’ necessário fazer 
'constatar ao grande públi
co, tanta vez frívolo e levia
no, que não foi sem razão 
que Vitor Hugo afirmou 
que se a Natureza se cha
ma frequentes vezes pro
videncia á Sociedade corre
o dever inadiavel d.e m.ere- 
çer o nome de previdencia.

Utilisêmos para Issq. os 
serviços das Companhias 
que, como «A Luzitana», 
se dedicam a explorar com 
vantagem recíproca os 
meios de, com garantia da 
I*ei, pôr ao alcance d.e to
das as pessoas a bela ins
tituição que se chama Se
guro de vida.

Luiz L e i t ã o .

ANÚNCIOS

F O R N O  D E  C A L
Arrenda-se um, nesta 

vila. N’est.a redação,se diz.

A IS II íSQIO.

Temos feito da previ
dencia tanta vez assunto 
dos nossos modestos mas 
bem intencionados artigos, 
que não podêmos deixai 
passar em çlaro os. factos 
que .servem de comprova
ção indiscutível aos princi
pios por nós expostos.

E’ assim que sublinhá
mos unia carta da Amado
ra, subscrita pela sç.a D. 
Amelia Olimpia Rodrigues 
da Silva e publicada na 4.* 
página d'0 Mundo de 3 de 
janeiro em que a sobredi-

m f i l i e
(*<£.* piaSílicaç:»®)

No dia 1.4 do prócimo 
mez ee feveceiro, pelas 
doze horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co
marca, nos autos de eze
cução por custas, e selos 
que o Ministério Público 
move contra o ezecutado 
Manuel Joaquim, casado, 
maritimo, de' Sarilhos .Pe
quenos, terá iugar a arre
matação em aimoeda dos 
bens penhorados ao dito 
ezecutado, os quaes. serão 
arrematados por valor su

perior ao da sua avalia
ção. a saber:

Um leito de ferro com 
guarnições amarélas para 
casal, em bom estado, no 
valor de 3$oo.'

Uma mesinha pequena 
de pinho, um banco tam
bem de pinho e um can
dieiro de loiça, no valor de 
~ 5 o,

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
dito arrematação e ahi 
uzarem dos seus direi
tos.

Aldeia Galega do Riba- 
batejo, 26 de janeiro de 
I9í5.

O escrivão

João Frederico de Brilo 
Figueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a e z a t i d á o

0  J u i z  d e  D i r e i t o

Sebastião. Ma rui de Sam
paio.

Servidas a azeite, adqui
ridas nas fábricas de con
servas de Setuba), ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de Gregorio Gil, 
nesta vila. 694

PROD.UTOS
y o 5

DE

NUTRI  CIA
Batata da provincia para,
■ consumo, muito boa,

vende.

J. SO ARES
22 RUa do cais, 24 
^  A LD E G A LE G A  " 

G R E G O R I O  G I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do . Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melbora3mei!to 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora, Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualqiier parte e, as qualidades 
muito superiores,

PREDIO
Vende-se um, de 3.0 an

dar, nesta vila, na Aveni
da Antonio José d'Alrne:i- 
da. Faciiita-se o pagamen
to a prestações. N’esta re
dação se dão esclarecimen
tos..

C a m a r a  M u n i c i 
p a l  d e  A l d e 
g a l e g a  d o  R i 
b a t e j o .

E D I T A L
Em conformidade do 

artigo 1° da postura so
bre vehiculos,. de 24 de 
Agosto de 1903, do regu
lamento da policia interior 
da vila e das estradas e 
do imposto do sêlo,. faz-se 
público que:

1.°—Todos os que pos~ 
suirem vehiculos de qual
quer espécie'ficam obri
gados a tirar durante o 
corrente mez de fevereiro, 
na Secretaria da Camara, 
a licença respetiva.

2.°-̂ Ficarn igualmente- 
obrigados. a. dar baixa, 
na Secretaria da. Gamara-, 
todos aqueles que possuam; 
vehiculos que por qualquer 
motivo os tenham em sua 
casa e que não precisem 
d’eles para serviço.

3.°—Estas transgressões 
são puniveis çom, a, muita 
de 4̂ 40 e os seus trans
gressores remetidos ao po*. 
der judicial como rciuci- 
dçales*

l Estas disposições são 
tambem aplicavcis aos do
nos de cães de qualquer 
espécie.

4 °~Cs que se apresen
tarem a .tirar as.licenças a 
que se refere o presente 
edital devem vir munidos 
das que lhes foram passa
das em ano tranzato afim , 
de-evitar equivocos,/

Findo estç, prazo serão. 
entregues ao poder judi
cial os qu.e faltarem no 
prazo acima indicado s ti
rar as respetivas licenças 
ou dar baixa dos respeti
vos vehiculos.

E para que não possam 
alegar falta deconh-ecimen-.. 
to pelas posturas e'regula* 
mentos eqg vigor se publi
caram editaes iguaes a es
te que foram afixados nos 
lugares-do costume.

Aldegalega do Ribatejo,
3 de fevereiro d.e 191:7.,

Chefe da Secrelaria da Ca-
mar a.

PREVENÇÃO
San ios—a 1 fa i a te, partici

pa ao§ seus ex.10011 fregue
zes que mudou, o seu aU->. 
her pare a r̂ a Formosa.
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[anuel Bomingoa Faneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro — Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

0  Í È C O  0 1  S I  M E S M O
M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE
«ffoão da Soledade Ilorais

U m  v o i u m e  c o m  p e r t o  d e  3oo 
p á g i n a s

80 centavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R I O :  L i c o r  d e p u r a t i v o  o u  
p u  a n t e ,  c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e c o  
b i t n e n t o s ,  e l i x i r  e s t o m a c a l  e s e u  e m 
p r e g o ,  l e i t e  e l a m b e d o r e s  p e i t o r a e s ,  
ó i e ò s  e  c a i d o s ,  d i e t a  r a s o a v e l ,  i m a g i  
n a ç ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o . .  d e  f o g o  s u d o -
- f i c o ,  b a n h o s  f r ig i  JO 's .  l a v a g e n s ,  f r i 
c ç õ e s  è  c o m p r e s > a s  e s t i m u l a n t e s ,  si* 
n. p i s n í o  e o u t r o s  t ó p i c o s  d i s t r a t i v o s  
r e f l e x õ e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z õ e s ,  r e m e d i o  p a r a  o s  o l h o s  
o u v i d o s ,  a f a u c e s  e  d e n t e s ,  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r íc ia ,  
d i a r r e i a ,  a s t m a ,  s a l u ç .o s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o ,  
f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l d a d u r a s ,  f o g a -  
g ê n s ,  u n h e i r o ,  p a .  a r i c i o ,  a n t r a z ,  f e 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e r ç t e ,  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a , -  c ó l e r a -  
m o r b u s  e  t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t i s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s .  í o s s a s  n a s a e s ,  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i -  
n e n c i a .  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s ,  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a 
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o ,  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e ,  r e m e d i o  c o n t r a  a s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a .  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t ia s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e s u a s  d e p e n 
d a s ,  v i a  p o s t e r i o r ' ,  v i a  a n t e r i o r ,  m t u  
m e s c e n c i a  t e s t i c u l a r ,  h é r n i a ,  m o l é s 
t i a s  v e n é r e a s ,  g . o n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a ,  
b !  - n o r r a g i a ,  c u b ô e è ,  m o l é s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r - á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g ô -  
t á .  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r  f e i a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i 
s i p e l a ,  f e r i d a s , ,  t u m o r e  , ú l c e r a s ,  fe- , 
r i d a s  r e c e n t e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  l u s t o ,  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
n i a ,  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e *  d e l í r i o ,  
a p o p l e x i a ’, h i d r ó f o b i a  e  b i o f o b i a .

L I S B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR
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LUZ ELETRÍCA

G R E G O R I O  G I  I—
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e Lampada-s de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de nãó fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e 0 ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

/8, RUA DA PRAÇA, 18— ALDEGALEGA 7o9

a PM SA M EN IS

1 .  L  OE èm P E I E I I A  
J U L G A R  D E U S

Trabalho òe aífa íranscenòencia filosófica
A verdade, a razão e a clencla esmagando os pre- 

eoaceiíos  biblicos e os dogmas absurdos  
das religiões que tèem dominado o 

mundo eentravado « progresso

A iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CPITULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—-A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—O.s crimes e o 
Deus Bíblico—O diluvio doã. hebreus—A Biblia é 0 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechi-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Móysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de: Deus 

cristão—~A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ' E s t a d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S T A ,  e é  u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n . i e  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E S  L I M A .  G r á o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e  
Zo, á  M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  h v r e s  p e n s a d o r e s .

= - =  2 0 0  RÈIS — ------ -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi-

ENCADERNADO, 3 0 0  KÉ3IS!!

A '  v e n d a e m  c a s a  d o  

M A R T I N S

ALDEGALEGA

sr. JOAO
V veada, ess iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Féreira-

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?
C o m p r a e  o m e l h o r  m é t o d o  p a r a  

o  a p r e n d e r

íntia t»o praticantet) escritorio
POR ’

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
A c .  b a ' d e  s a h i r  o  2 .  M I L H E I R O

1 /:>1,  b r . ,  $ 5o  ( 5oo).

E n c . .  S 7 0  [ 7 0 0  

A  v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A

. y e  x " ';; k  a a b .r  a n t e  s
S o ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2

ú s a o i

-Jogo da Bola- - Q B 1 D 0 5 .

A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  n p r i m i t i v a ,  m a s  é a m a i s  n a t u r a l ,  a m a i s  p r o . m  
p t a ,  a m a i s  b a r a t a  e a m e n o s  p e r i g o s a .  C ó m  v á .n a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e  r e c i a m . e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s  m é d i c o s ,  r e c e i t a m  
e a s  p h a r m a c i a s  v e n d e m  s e m p r e  a p o r  a l t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a d o s  d e  
p l a n t a s  i ã o  v u l g a r e s ,  q u e  e n i  q u a l q n e r  q u i n t a l  s e  e n  o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  i n d u s t r i a  l e g a l ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s á r i a ,  m a s  q u e  s ó  p ó d e  e x i s t i r  p c - ia -e x-  
p l o r a ç á o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e - r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I 
N A  V E G È T A L . ( a o  a l c a n c e  d e  t ó d o s )  p o r  C a r l o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n , t o .  u t i i  
e m  t o d a s  a s  c a s a s , — O  i . °  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p a g i n a s ,  i n d i c a  « o s  .sign.ae.s, q u e  
C a r a c t e r i s a m  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e a  s u a  cu ra .  p e l a  t h e r a p e u t i c a  v e  
s e t a l » ,  r a i z e s ,  f o i  has. f l ò r e s  e  f r u c t o s ,  e t c . — O  3 . 0  vol,.  t a m b e m  d è  1 7 6  p á g . '  
t r a t a  d a  « d e s c r i p ç S o  b o t a n i c a ,  e  e m p r e g o  m e d i c i n a i »  d a s  p r i n c i p a e s  p l a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e b r a z i l e i r a s .

C a d a  v o i u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  r s .  ( p e l o  c o r r e i o  22 0 .  r s . )  e  e n c o n t r a m ,  s e  
já á  v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i a s  d o  re in o . ,  i l h a s ,  A f r i c a  e B r a z i l .  O s  p e d i d o s  I 
d e v e i n  s s r  d i r i g i  i o s  a o  e d i . t p r ,  F R A N C I , S C , 0 . S I L V A , — L i b r a r i a  áy> P o , y o ,  j 
ia  S .  a>6-B—L L & i a .  ' *•

0 F l t A N C E l S E M  M E S T l í E  P A I A  T O D O S
N ovissim o guia de conversação franceza 

— #com# — 1

a pronuncia figurada ena sons da lingua 

portugueza
P O R

W .  G o n ç a l v e s  P e r e i r a
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

- O O O O O -

1 volume cartonado e franco de porte. 
Brazil e mais paizes estrangeiros.
A’ Cobrança......... ........................

. $3o
to

.. $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5  devem ser diri- 
gidòs a

r  M. 68NgA3LY£S T O E I M n
R U à  SB A Ei\\, 1 9 -1 . »  (Aos Paulistas)

L I S B O A
Em Âldegalega póde este novissimo guia de conversa- 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Mar Uns, rua Almirante Cândido 
dos Reis, iq3.

U L T IM A S PUBLICÂCÕES;

nos
Assinatura permanente

A -VITIMA DE UM_ FRADE romance historico —A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — O 
AMOR DOS AMORES novela de costume —- OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P A R A Ç Ã O :
A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSÍNHEIRA, 20. centavos 

____ cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279 

LISBOA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão, 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquinas, 
de coser M EM Ó RIA  e das afamadas bicicletas Clê- 
ment, Grt4%n.er e Memória e motocicletas F . N. 4 cir* 
iindrqs.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de Soo téis q a pronto com grandes descontos.

Acessórios para máquinas, oleo,. agulhas, etc.

I»Á CMT.&LOG&S. G H A T IS .
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